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A chave para compreender o que se vai encontrar neste livro de Marisa Torres da Silva 

começa no título: Fundamentos e Inquietações do Jornalismo. A autora pretende percorrer 

os alicerces teóricos do jornalismo, mas também partilhar as inquietações que os mais 

recentes desenvolvimentos neste campo lhe suscitam. De acesso livre e em português – 

facto que merece relevo, num tempo em que o inglês se tornou hegemónico na academia 

e ameaça a riqueza cultural que representam todas as outras línguas –, esta obra é escrita 

na primeira pessoa, alimentando a proximidade com os leitores.

O livro resulta do trabalho desenvolvido por Marisa Torres da Silva no âmbito das suas 

provas de agregação em Ciências da Comunicação (na especialidade de Estudos dos Media 

e do Jornalismo), na Universidade NOVA de Lisboa, como explica a autora na Introdução. 

Mas o passado como jornalista ressoa na escrita da académica. São disso exemplo, os títu-

los dos capítulos, que trabalham elementos expressivos como o uso de parêntesis para dar 

intensidade ao que se lê, longe dos cânones mais clássicos da escrita científica, mas com 

uma frescura que faz desejar a leitura.

Percebe-se que esta não é uma obra qualquer ainda antes de se ler o resumo. Ao dedi-

car o livro à memória de Nelson Traquina e de Mário Mesquita, Marisa Torres da Silva 

assume a responsabilidade de oferecer um trabalho que assenta em ensinamentos de 

dois nomes maiores dos Estudos e do Ensino do Jornalismo em Portugal. São inúmeros os 

profissionais, professores e investigadores de jornalismo que, por todo o país, conviveram 

enquanto estudantes com Nelson Traquina e Mário Mesquita. As obras que nos deixaram 

mantêm atualidade e continuam a integrar a bibliografia de muitas unidades curriculares 

de jornalismo em licenciaturas, mestrados e doutoramentos, ao mesmo tempo que ali-

mentam, também, a investigação científica.
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A promessa do título clarifica-se no resumo. A professora catedrática da Universidade 

NOVA de Lisboa e investigadora do ICNOVA compromete-se, em 162 páginas, a realizar 

“uma problematização abrangente e multifacetada sobre o jornalismo”, entrecruzada 

com as “inquietações”, ou seja, com as questões que assolam jornalistas, professores de 

jornalismo, investigadores, mas também todos os interessados numa profissão que se 

mantém como um pilar de uma cidadania informada, base de uma sociedade livre e 

democrática.

Fundamentos e Inquietações do Jornalismo divide-se em nove capítulos e termina com 

uma bibliografia de 13 páginas que se constitui como uma raiz útil a investigações futuras. 

Identifica-se ao longo do livro uma preocupação em recorrer a autores portugueses, tanto 

mais admirável pela brevidade trabalhada que exige uma seleção criteriosa; seria fácil cair 

na tentação de se cingir a pouco mais do que a referências internacionais essenciais, mas 

não é esse o caminho que a autora escolhe. Outra característica da obra é afirmar-se como 

um retrato rico e enriquecedor das tendências mais recentes nos estudos do jornalismo. 

A maioria das referências bibliográficas são posteriores a 2010 e impressiona o conjunto 

muito significativo de textos publicados depois de 2020, num livro que foi dado à estampa 

em 2024.

Iniciemos a nossa viagem. No primeiro capítulo, o mais curto, Marisa Torres da Silva 

percorre as definições de jornalismo(s) que dividem a academia, sublinhando a trans-

versalidade do campo e a multiplicidade de abordagens teóricas e metodológicas que o 

caracterizam. Traça de seguida, ao longo do segundo capítulo, uma breve historiografia 

do jornalismo, que o percorre “da génese à yellow press”. 

O terceiro capítulo é dedicado às alterações mediáticas que marcaram o século XX. A 

autora começa-o dedicando sete páginas à questão da concentração da propriedade dos 

meios de comunicação social. Aqui, há um esquecimento que importa sublinhar: o de 

Fernando Correia, um dos autores portugueses pioneiros nesta área, à qual deu especial 

atenção, destacando-se, em particular, o livro Jornalismo, Grupos Económicos e Democracia, 

de 2006.

O infotainment e o esbatimento de fronteiras entre informação e publicidade marcam o 

final do terceiro capítulo, mergulhando no território de hibridização atual do jornalismo, 

entre os conteúdos patrocinados e a apropriação de formatos jornalísticos por parte de 

outras áreas da comunicação. Termina, assim, já com um pé no século XXI, que é abordado 

no capítulo seguinte.

Apesar de, formalmente, essa divisão não existir, o capítulo IV, focado na atualidade, 

marca o início das inquietações mais visíveis da autora, depois de os fundamentos do jor-

nalismo terem sido revisitados. Começa aqui um quase diálogo com o leitor, em que a 
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autora expõe incertezas, suposições, hipóteses e interrogações, deixando clara a inexis-

tência de respostas cabais ou finais.

Os capítulos V, VI e VII focam a atenção no jornalista, primeiro como (frágil) profissional, 

depois, enquadrado no seu ethos jornalístico, mergulhado numa identidade comum que 

o integra numa comunidade interpretativa, para usar o conceito de Barbie Zelizer, que 

Marisa Torres da Silva referencia no título do capítulo VI. Por fim, no capítulo VII, focando a 

atenção no faro jornalístico (ou news judgment), esse poder quase sagrado e inexplicável 

que os jornalistas consideram dominar de forma “natural” e que, afirmam, lhes permite 

distinguir o que é informação digna de ser notícia e de que forma devem ser organizadas 

as estruturas noticiosas.

Em apenas dez páginas, de uma forma tão consistente quanto sintética, Marisa Torres da 

Silva explora no penúltimo capítulo do livro uma cartografia das temáticas mais atuais que 

agitam a indústria e os estudiosos do jornalismo. Intitulado “Desafios emergentes para o 

jornalismo e para a pesquisa em jornalismo”, o capítulo VIII percorre a influência das métri-

cas e dos algoritmos, a automatização e a inteligência artificial, assim como o reconheci-

mento do papel das emoções nas narrativas jornalísticas.

“Jornalismo e públicos: o paradoxo da distância e da proximidade” é o capítulo final 

e as suas 30 páginas justificam a divisão em três partes. A primeira debruça-se sobre 

a relação entre jornalismo e públicos; a segunda, sobre o paradoxo distância-proximi-

dade; e a terceira, sobre caminhos de aproximação entre jornalismo e públicos. Neste 

capítulo, que funde fundamentos e inquietações, Marisa Torres da Silva entra no seu 

território de eleição, o lugar dos públicos no jornalismo, no qual mergulhou através das 

cartas dos leitores, o tema de investigação da sua tese de doutoramento, defendida  

em 2010.

O à-vontade da investigadora torna-se patente na clareza dos posicionamentos críticos 

que, aqui e ali, quase tocam na ironia. Na p. 136, por exemplo, a propósito do divórcio 

entre jornalistas e públicos, motivado por fatores económicos, políticos, organizacionais, 

mas também de cultura profissional, mau grado todas as ferramentas digitais que permi-

tem a interação, Marisa Torres da Silva afirma: “Os consumidores querem-se próximos, os 

cidadãos mantêm-se à distância…”

Na terceira parte que fecha o último capítulo, a autora debate a diferença de posições 

em relação aos públicos do jornalismo entre Walter Lippmann, (que os configura como 

opinião pública, consumidores passivos), e John Dewey, (que defende a capacidade de a 

imprensa contribuir para públicos mais informados e, por isso, capazes de uma interven-

ção cívica mais estruturada). Marisa Torres da Silva afirma-se como parte da “team Dewey” 

(p. 143), e explica porquê. Deve-se a “um forte impulso normativo que me faz indagar as 
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formas através das quais o jornalismo pode (e deve) ser melhor e melhor, também, servir 

e dialogar com os seus públicos, a sua raison d’être” (p. 144). 

A autora termina com quatro propostas que visam melhorar a relação entre o jorna-

lismo e os seus públicos (pp. 151-152): a) criação de espaços participativos mais segu-

ros (incluindo offline, com iniciativas que permitam o contacto presencial de jornalistas e 

públicos); b) aposta em caminhos de inclusão, visando a mudança e a justiça social; c) uma 

resposta sistémica ao lado mais sinistro das interações entre jornalistas e as suas audiên-

cias; e d) a implementação de mecanismos de responsabilização dos jornalistas.

O livro encerra sem conclusões, mas estas poderiam existir, se o capítulo IX fosse mais 

curto e as considerações mais autorais viajassem para esse último momento unifica-

dor. A questão não interfere, contudo, na qualidade de Fundamentos e Inquietações do 

Jornalismo, que se afirma como uma obra pedagógica, focada em fazer compreender. 

Configura-se, assim, como um excelente manual de divulgação do estado da arte dos 

Estudos do Jornalismo, que serve tanto investigadores e professores como qualquer pes-

soa que queira saber mais sobre jornalismo, jornalistas ou públicos de notícias. 

Esta obra não hermética pode, pelo menos até certo ponto, ser entendida como uma 

atualização do livro Jornalismo, de Nelson Traquina, publicado em 2002. Facto é que, pas-

sados 22 anos, a visão holística destas inquietações tão impressivas – mesmo que sinté-

ticas – sobre o que é o jornalismo, nas suas mais variadas facetas e vertentes, afigura-se 

incontornável e deixaria, certamente, muito orgulhosos aqueles que Marisa Torres da Silva 

chama de “mestres e amigos”. 




